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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi verificar a ocorrência de Salmonella spp. em granjas 

avícolas através da técnica de suabes de arrasto. Todas as fontes de infecção são 

potencialmente importantes para salmonela, sendo necessária sua caracterização sob 

diferentes aspectos de manejo e meio ambiente inerentes a cada tipo de criação 

comercial. No período de janeiro de 2006 a julho de 2007 foram analisadas 976 

amostras de suabes de arrasto provenientes de granjas de frangos de corte localizadas 

nos Estados de São Paulo e de Goiás. Do total das 976 amostras de suabes de arrasto 

analisadas, 207 (21,20%) foram positivas para Salmonella. Dentre os sorovares 

isolados, os mais freqüentes foram S. Enteritidis (6,35%), S. Worthington (2,56%) e S. 

Senftenberg (2,10%), S. Tennessee (1,33%), S. Agona (1,02%) e S. Mbandaka (1,02%). 

Palavras-chave: avicultura, frangos de corte, Salmonella spp., sorovares, suabes de 

arrasto 

 

ABSTRACT 

The present work aimed to verify the occurrence of Salmonella spp. in poultry houses 

by means of drag swabs. All transmission sources are potentially important Salmonella, 

necessitating their characterization under the different aspects of management and 

environment inherent to each type of commercial raising. In the period from January of 

2006 to July of 2007, 976 samples were analysed from broiler chicken poultry houses 

located in the States of São Paulo and Goiás. Of the 976 total drag swab samples 

analyzed, 207 (21,20 %) were positive for Salmonella. Among the sorothypes isolated, 

most frequent they were S. Enteritidis (6,35 %), S. Worthington (2,56 %) and S. 

Senftenberg (2,10 %), S. Tennessee (1,33 %), S. Agona (1,02 %) and S. Mbandaka (1,02 

%). 

Key words: aviculture, broilers, Salmonella spp., serovars, drag swab 

 

INTRODUÇÃO 

Com a globalização da economia, as barreiras sanitárias assumiram grande 

importância no comércio internacional de produtos de origem animal, uma vez que os 

países importadores procuram evitar a entrada de patógenos em seus sistemas de 
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produção. Assim, torna-se imprescindível ao setor avícola nacional, atuar no sentido de 

sua estruturação para o alcance dos padrões internacionais de sanidade, de forma que os 

produtos brasileiros possam competir nos mercados, livres de qualquer tipo de restrição 

sanitária. 

Nas aves, as salmonelas podem ser classificadas de acordo com suas 

manifestações clínicas, facilitando com este agrupamento o entendimento 

epidemiológico e com isso, o auxílio na escolha da melhor estratégia de controle 

(BACK et al., 2006). 

A Salmonella é uma bactéria de grande importância na avicultura industrial, 

podendo acarretar significativas perdas econômicas. Entre os aproximadamente 2.610 

sorotipos de Salmonella (TESSARI et al., 2012), alguns podem infectar as aves 

causando ou não o paratifo aviário e, através de produtos alimentícios de origem 

avícola, estarem envolvidos em toxinfecções alimentares em seres humanos 

(BERCHIERI JUNIOR, 2000; VAN IMMERSEEL et al., 2005). É uma bactéria 

pertencente à família Enterobacteriaceae, amplamente difundida na natureza e capaz de 

infectar o homem e os animais (BARROW, 1993). Sua patogenicidade varia de acordo 

com a idade e condições de saúde do hospedeiro. A salmonelose causa uma infecção 

que ocupa posição de destaque em saúde pública pelas suas características de 

endemicidade, morbidade e, em particular, pela dificuldade de controle. Esta 

enfermidade apresenta prevalência diferenciada nas diversas regiões do país e sua 

epidemiologia e controle são bastante complexas. Isso decorre fundamentalmente da 

condição de criação dos animais, padrões de higiene e biossegurança, nível de 

contaminação do alimento, fatores sócio-econômicos e fatores ambientais. Dessa forma, 

o controle da salmonelose representa um grande desafio ao setor avícola, principalmente 

pela diversidade e emergência de novos sorovares e pela sua relação com a saúde 

pública (MUNIZ, 2012). 

A S. Enteritidis é um patógeno entérico de origem alimentar mais freqüentemente 

relatado na literatura nas ocorrências de gastroenterite em seres humanos, podendo 

ocasionalmente ser consideradas patogênica para aves, principalmente jovens. A 

importância deste microrganismo é em decorrência de sua prevalência significativa com 
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distribuição mundial nos lotes de frango de corte e suas implicações na saúde pública 

(GAST, 2003).  

Nos últimos anos, as infecções paratíficas tem sido priorizadas como de alto risco 

para a produção avícola nacional. Esse fato se deve principalmente a importância na 

saúde pública dos sorovares S. Enteritidis e S. Typhimurium presentes nas aves 

(ANDREATTI FILHO, 2009). 

Quando se detecta Salmonella spp. em uma granja avícola, o controle da infecção 

é muito difícil e de resultados imprecisos, podendo ocorrer disseminação entre as aves e 

para o meio ambiente. Portanto, medidas gerais de controle devem ser implementadas, 

juntamente com identificação microbiológica de lotes portadores da infecção, para que 

haja sucesso nos programas preventivos dessa enfermidade (GAMBIRAGI et al., 2003).  

A pesquisa de Salmonella no aviário ou galpão é realizada através do uso de 

suabes de arrasto, onde o objetivo é avaliar a situação da granja e adoção de cuidados 

especiais com a biossegurança, podendo ser utilizado para isolamento de salmonela 

proveniente de cultura ambiental, demonstrando ser método prático, eficiente e de baixo 

custo (KINGSTON, 1981). 

Tendo em vista o sistema de produção de aves cada vez mais intensivo, onde o 

aumento da pressão microbiana ambiental tem causado preocupação constante aos 

profissionais que atuam nessa área, levando a adoção de medidas preventivas contra 

muitos patógenos, deve-se partir para a investigação da ocorrência dessa bactéria nas 

aves de corte de granjas avícolas, como subsídio para estimar o risco dessa forma de 

entrada do patógeno em plantas de processamento (TECSA AVICULTURA). 

Um programa de monitoria bem administrado proporciona um controle efetivo 

contra Salmonella, sem o qual seria difícil controlar (GAST, 1997).  

Apesar de toda a monitoria industrial com o propósito da segurança alimentar, 

ainda assim, essas infecções têm sido freqüentes, constituindo-se as aves em uma 

significativa fonte de contaminação de salmonelas para o homem. O fato de o Brasil ser 

o maior exportador de carne de aves e pela grande exigência dos países importadores, se 

reforça a necessidade de maior controle (BACK et al., 2006). 

O objetivo deste estudo foi verificar a presença de Salmonella spp. em granjas de 

frangos de corte nos estados de São Paulo e de Goiás através de suabes de arrasto, sendo 
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analisadas 976 amostras de cinco empresas durante o período de janeiro de 2006 a julho 

de 2007. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante janeiro de 2006 a julho de 2007, analisou-se 976 amostras de suabes de 

arrasto em granjas de frangos de corte com idade entre cinco e seis semanas, 

provenientes de cinco empresas avícolas: uma empresa denominada A localizada no 

estado de Goiás com 511 amostras, e 4 empresas localizadas no estado de São Paulo 

denominadas B, C, D e E com 92 ,285, 17, 71 amostras, respectivamente. As 976 

amostras analisadas foram provenientes de 394 núcleos de frangos de corte, sendo 177, 

63, 106, 13 e 35 núcleos das empresas A, B, C, D e E, respectivamente. As amostras 

foram analisadas no Instituto Biológico - Centro Avançado de Pesquisa tecnológica do 

Agronegócio Avícola de Descalvado, SP.  

Os procedimentos de isolamento e identificação de Salmonella spp. seguiram a 

metodologia oficial (BRASIL, 1995). Após identificação do gênero Salmonella, as 

amostras bacterianas foram identificadas antigenicamente no Laboratório de Referência 

Nacional, Fundação Instituto Osvaldo Cruz, Rio de Janeiro.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total das 976 amostras de suabes de arrasto analisadas, 207 (21,2%) amostras 

foram positivas para salmonela. Os sorotipos isolados nas amostras analisadas 

encontram-se na Tabela 1. A S. Enteritidis foi o sorovar mais freqüente nas granjas de 

frangos de corte nos estados de São Paulo e Goiás, correspondendo a 6,35% das cepas 

identificadas, indicando a possibilidade de causar o paratifo aviário além de 

toxinfecções alimentares no ser humano.  

S. Enteritidis tem sido considerado o sorovar mais comum em casos de infecções 

em seres humanos (BERCHIERI JUNIOR, 2000; FERNANDES et al., 2003; CDC, 

2007; KOTTWITZ et al., 2010) e a maioria está associada a produtos avícolas 

(TAVECHIO et al., 1996). 

Das 207 amostras positivas, 113 foram oriundas da empresa no estado de Goiás e 

94 oriundas das 4 empresas no Estado de São Paulo. Do total da amostras positivas para 
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salmonela provenientes das granjas de frangos de corte das 5 empresas, foram 

identificados 31 sorovares, e S. Enteritidis apresentou maior ocorrência nas empresas A, 

B e C. Nos estados de São Paulo e de Goiás a percentagem de S. Enteritidis foi de 

40,4% e 21,23%, respectivamente. Os sorovares Worthington e Senftenberg foram 

frequentemente detectados nas amostras obtidas da empresa do estado de Goiás (Tabela 

2). Não há trabalhos de isolamentos específicos destes sorovares, pois se trata de 

sorovares pouco habitual em surtos de toxi-infeções alimentares no Brasil.  

Durante agosto de 1995 a novembro de 1996, RIEMANN et al. (1998) 

conduziram uma avaliação de sorovares de Salmonella isolados por suabes de arrasto, e 

encontraram 22 sorotipos de salmonela, sendo que S. Heidelberg e S. Cerro os sorotipos 

mais isolados e S. Enteritidis foi encontrado em apenas uma granja. CALDWELL et al. 

(1995) detectaram a partir de suabes de arrasto, vários sorovares de Salmonella durante 

onze meses de coleta de amostras, sugerindo existência de múltiplas fontes potenciais 

de contaminação durante a fase de crescimento dos frangos. Citam que os sorovares 

mais comuns podem se repetir numa mesma área, e diferentes áreas apresentam 

distintos sorovares, pois muitas são as fontes ambientais de introdução de Salmonella 

num sistema de criação. 

CHAMBERS et al. (1998) avaliaram a prevalência de Salmonella com utilização 

de suabes de arrasto em cama aviária e frangos de abatedouro e obtiveram 4,3% de 

positividade.  

BORSOI (2005), analisou 101 suabes de arrasto de camas aviárias, obtendo 15,8% 

de ocorrência de salmonela, e o sorovar Enteritidis foi o de maior freqüência nas 

empresas em questão, afirmando ainda que os percentuais de positividade diferiram 

significativamente entre as empresas (empresa C, 21,1% e empresa D, 3,3%). Cita que 

as diferenças entre as positividades podem ser devido aos sistemas de biossegurança 

adotados e a aplicação efetiva dos mesmos em cada empresa, o que está de acordo com 

BAILEY et al. (2001), que inferem serem inúmeras as fontes de contaminação em um 

sistema de produção de frangos. Esses autores identificaram 36 sorotipos de salmonela 

nas amostras analisadas e os mais freqüentemente encontrados foram S. Senftenberg, S. 

Thompson e S. Montevideo e observaram 14,2% de positividade para salmonela em 

suabes de arrasto. 
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ANDREATTI FILHO et al. (2009) analisaram 806 amostras de suabes de arrasto 

provenientes de granjas de frangos de corte no estado de São Paulo, e 22 (2,7%) 

amostras foram positivas para Salmonella. Os sorotipos identificados foram S. Give, S. 

Enteritidis, S. Infantis, S. Kentucky, S. Rissen e S. Senftenberg. Os autores afirmam que 

a baixa incidência de amostras positivas para salmonela foi acompanhada também pela 

redução (9,1%) no isolamento e identificação do sorotipo Enteritidis, em comparação ao 

observado anteriormente neste mesmo laboratório (ANDREATTI FILHO et al., 2001), 

quando este sorotipo apresentou 46,6% de prevalência entre as amostras positivas, 

embora as amostras tenham advindo de diversos produtos avícolas e não somente de 

suabes de arrasto. 

SANTOS et al. (2011) pesquisaram a ocorrência de Salmonella spp. em granjas de 

frangos de corte por meio de suabes de arrasto em uma empresa integradora na região 

oeste de Santa Catarina, durante o período de abril de 2009 a outubro de 2010, e 

verificaram uma positividade para Salmonella spp. de 4,19%. Dentre os sorotipos 

isolados, 5 (1,93%) foram identificados como S. Typhimurium, 2 (0,77%) como S. 

Enteritidis, 35 (13,51%) como Salmonella spp., 44 (16,98%) sorogrupo B (exceto S. 

Typhimurium), 75 (28,95%) sorogrupo C, 7 (2,70%) sorogrupo D (exceto S. Enteritidis, 

S. Galinarum, S. Pullorum), 46 (17,16%) sorogrupo E e 45 (17,37%) sorogrupo G. 

Nota-se uma incidência elevada do Grupo B, considerado um importante sorogrupo para 

a saúde pública. Segundo BRENNER (2000), dentro da espécie S. entérica subgrupo I, 

estão os sorogrupos mais comuns, A, B, C1, C2, D e E, sendo que as cepas deste grupo 

causam aproximadamente 99% de infecções em humanos e animais de sangue quente. 

BONI et al. (2011) analisaram amostras de 134 suabes de arrasto em aviários de 

frangos de corte localizados em cinco municípios da região central do Mato Grosso do 

Sul, e 5 (3,73%) apresentaram resultado positivo para salmonela, dos quais S. 

Enteritidis e S. Typhimurium representaram 60% das amostras positivas, enquanto S. 

Senftenberg foi encontrada em aviários, onde as aves alojadas apresentavam idades 

diferentes de criação. 

Conforme MUNIZ (2012), a S. Enteritidis e a S. Typhimurium tem ocupado 

posição de destaque no percentual de isolados de aves nos últimos anos, mas percebe-se 

que em algumas regiões já existe uma substituição destes sorovares. Assim, os 
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sorovares S. Worthington, S. Senftenberg, S. Tennessee, S. Agona e S. Mbandaka, 

identificados nas granjas de frangos de corte no presente estudo, merecem maior 

investigação sobre sua importância num eventual reflexo na qualidade do produto, pois 

no Programa Nacional de Sanidade Avícola, apenas os sorovares Pullorum, Gallinarum, 

Enteritidis e Typhimurium são considerados importantes para certificação sanitária. Isto 

reforça a importância dos produtos avícolas como veiculadores desses agentes ao 

homem e a necessidade de controle relativo às vias de introdução de Salmonella spp. em 

granjas avícolas. No entanto, a preocupação no momento se estende a todas as 

salmonelas, incluindo as paratíficas, devido seu potencial de causar infecção no homem. 

O fato de sermos o maior exportador de carne de aves e pela grande exigência dos 

países importadores, se reforça a necessidade de maior controle sobre essas salmonelas. 

 

Tabela 1 - Distribuição numérica e percentual dos sorovares de Salmonella 

identificadas em suabes de arrasto em granjas de frango de corte com idade entre cinco 

e seis semanas, provenientes dos estados de São Paulo e Goiás. 

 

Sorovares Número % 

S. Enteritidis 62 6,35 

S. Worthington 25 2,56 

S. Senftenberg 20 2,10 

S. Tennessee 13 1,33 

S. Agona 10 1,02 

S. Mbandaka 10 1,02 

S. Havana 8 0,82 

S. Anatum 7 0,72 

S. Saintpaul 6 0,62 

S. Bredeney 3 0,31 

S. Infantis 3 0,31 

S. Panama 3 0,31 

S. Cerro 2 0,20 

S. Cubana 2 0,20 
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S. Give 2 0,20 

S. Kentucky 2 0,20 

S. Rissen 2 0,20 

S. Schwarzengrund 2 0,20 

S. Urbana 2 0,20 

S. Typhimurium 2 0,20 

S. Albany 1 0,10 

S. Corvallis 1 0,10 

S. Lexigton 1 0,10 

S. Muenchen 1 0,10 

S. Newport 1 0,10 

S. Orion 1 0,10 

S. enterica O: 9,12 7 0,72 

S. enterica O: 3,10 4 0,41 

S. enterica O: 6,14,24 2 0,20 

S. enterica O: 6,8 1 0,10 

S. enterica O: 13,23 1 0,10 

Total 207 21,2 

 

Tabela 2 - Distribuição numérica dos sorovares de Salmonella isolados em amostras de 

suabes de arrasto em granjas de frangos de corte com idade entre cinco e seis semanas, 

provenientes de núcleos de cinco empresas avícolas: uma empresa denominada A 

localizada no Estado de Goiás (GO) e 4 empresas localizadas no estado de São Paulo 

(SP) denominadas B, C, D e E . 

 

  A (GO) B (SP) C (SP) D (SP) E (SP) 

Amostras analisadas 976 511 92 285 17 71 

Núcleos 394 177 63 106 13 35 

       

Sorovares Número       

S. Enteritidis 62 24 5 30 2 1 
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S. Worthington 25 21 - 3 1 - 

S. Senftenberg 20 11 2 7 - - 

S. Tennessee 13 9 2 1 1 - 

S. Agona 10 2 1 3 - 4 

S. Mbandaka 10 5 1 - 3 1 

S. Havana 8 7 - 1 - - 

S. Anatum 7 5 - 2 - - 

S. Saintpaul 6 2 3 - - 1 

S. Bredeney 3 2 - - 1 - 

S. Infantis 3 1 2 - - - 

S. Panama 3 1 - 1 - 1 

S. Cerro 2 2 - - - - 

S. Cubana 2 2 - - - - 

S. Give 2 2 - - - - 

S. Kentucky 2 1 - - 1 - 

S. Rissen 2 2 - - - - 

S. Schwarzengrund 2 - - 1 - 1 

S. Urbana 2 1 - 1 - - 

S. Typhimurium 2 1 1 - - - 

S. Albany 1 - - - - 1 

S. Corvallis 1 1 - - - - 

S. Lexigton 1 - 1 - - - 

S. Muenchen 1 1 - - - - 

S. Newport 1 1 - - - - 

S. Orion 1 - - 1 - - 

S. enterica O: 9,12 7 2 1 3 - 1 

S. enterica O: 3,10 4 3 1 - - - 

S. enterica O: 6,14,24 2 2 - - - - 

S. enterica O: 6,8 1 1 - - - - 

S. enterica O: 13,23 1 1 - - - - 

Total 207 113 20 54 9 11 
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CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo confirmam que a presença de salmonela em granjas de 

frangos de corte, constitui um fator de risco para a avicultura. Pode-se concluir que há 

ocorrência de diferentes sorovares de Salmonella spp. nas granjas de frangos de corte 

nos Estados de Goiás e São Paulo. O sorovar Enteritidis apresentou maior percentual de 

ocorrência nas amostras pesquisadas. A presença de S. Worthington e S. Senftenberg 

também foi bastante significativa no estado de Goiás, o que sugere a realização de 

estudos mais aprofundados que possam determinar a importância da sua presença frente 

aos demais sorovares. Programas de controle e análise de riscos são essenciais para 

manter a sanidade das aves e reduzir potenciais riscos à saúde do consumidor final. 
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